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Funcional-Programática, a discriminação indicada na Tabela 
1, deste decreto. 

Artigo 2. ° — O crédito suplementar de que trata o artigo 
anterior, será coberto com recursos de redução orçamentária 
— Reserva de Contingência — consoante dispõe o inciso III, 
do§ 1.°, doartigo43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de mar­
ço de 1964. 

Artigo 3.° — Fica alterada a Programação Orçamentária 
da Despesa do Estado, estabelecida pelo Anexo I, de que trata 
o artigo 3.°, do Decreto n.° 20.322, de 30 de dezembro de 
1982, conforme Tabela 2, deste decreto. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1983. 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civi l do Governador, aos 19 de 

dezembro de 1983. 

Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão 
de Atos Oficiais. , 

DECRETO N.° 21.771, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1983 
Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar ao orçamento da Secretaria de 
Obras e do Meio Ambiente, para repasse 
ao Departamento de Edifícios e Obras Pú­
blicas - DOP, visando o atendimento de 
despesas de transferências a municípios 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado 
de São Paulo, usando de suas atribuições legais e, de confor­
midade com o que dispõe o artigo 5 .° , da Lei n.° 3.635, de 13 
de dezembro de 1982; 

Decreta: . 
Artigo 1. ° — Fica aberto um crédito suplementar de Cr$ 

'7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros), observando-se nas 
classificações Institucional, Econômica e Funcional-
Programática, a discriminação indicada na Tabela 1, deste de­
creto. 

Artigo 2.° — O crédito aberto pelo artigo anterior, será 
coberto com recursos a que alude o inciso III, do § 1. °, do arti­
go 43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 1964. 

Artigo 3.° — Fica alterado o orçamento do Departamen­
to de Edifícios e Obras Públicas - D O P , mediante a suplemen-
tação de Cr$ 7.000.000,00 (sete milhões de cruzeiros), obede­
cendo à discriminação constante das Tabelas 1 e 3, deste de­
creto. 

Artigo 4.° — A suplementação de que trata o artigo an­
terior, será coberta com recursos previstos pelo inciso III, do § 
1.°, do artigo 43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 
1964. 

Artigo 5.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1983. 
ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O 
Joio Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civi l do Governador, aos 19 de 

dezembro de 1983. 
Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão 

de Atos Oficiais. 

DECRETO N.o 21.772, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1983 
Dispõe sobre abertura de crédito Suple­
mentar ao orçamento da Administração 
Superior da Secretaria e da Sede, da Secre-

. faria dos Transportes, com redução de re­
cursos do próprio Órgão, para atender des­
pesas de custeio 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado 
de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e, de conformi­
dade com o que dispõe o artigo 5 .° , da Lei n.° 3.635, de 13 
de dezembro de 1982, 

Decreta: 

Artigo 1.. ° — Ficá abertojim crédito suplementar de Cr$ 
15.000.000,00 (quinze milhões de cruzeiros), observando-se 
nas classificações Institucional, Econômica e Funcional-
Programática, a discriminação indicada na Tabela 1, deste de­
creto. 

Artigo 2.° — O crédito suplementar de que trata o artigo 
anterior, será coberto com recursos de redução orçamentária 
do próprio Órgão, consoante dispõe o inciso III, do § 1.°, do 
artigo 43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 1964. 

Artigo 3.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1983. 
ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civi l do Governador, aos 19 de 

dezembro de 1983. 
Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão 

de Atos Oficiais. 

DECRETO N.° 21.773, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1983 

Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar à Secretaria do Interior, para trans­
ferência à Fundação Prefeito Faria Lima — 
CEPAM, para atender despesas com Pes­
soal e Reflexos 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado 
de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e, de conformi­
dade com o que dispõe o artigo 6 .° , inciso I, da Lei 3.635, de 
13 de dezembro de 1982; 

Decreta: 

Artigo 1. ° — Fica aberto um crédito suplementar de Cr$ 
190.000.000,00 (cento e noventa milhões de cruzeiros), 
observando-se nas classificações Institucional, Econômica e 
Funcional-Programática, a discriminação indicada na Tabelai 
1, deste decreto. 

Artigo 2 . 0 — O crédito suplementar de que trata o artigo 
anterior será coberto com recursos de redução orçamentária — 
Reserva de Contingência —, na forma prevista no inciso III, 
do§ 1.°, do artigo 43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de mar­
ço de 1964. 

Artigo 3.° — Fica alterada a Programação Orçamentária 
da Despesa do Estado, estabelecida pelo Anexo I, de que trata 
o artigo 3.°, do Decreto n.° 20.322, de 30 de dezembro de 
1982, conforme Tabela 2, deste decreto. 

Artigo 4.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1983. 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civi l do Governador, aos 19 de 

dezembro de 1983. 

Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão 
de Atos Oficiais. 

DECRETO N.° 21.774, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1983 

Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar à Coordenação de Entidades Des­
centralizadas, da Secretaria da Fazenda, 
para atendimento de despesas com obriga­
ções patronais 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado 
de São Paulo, no uso de suas atribuições legais e, de conformi­
dade com o que dispõe o artigo 8 . ° , inciso I, da Lei Comple­
mentam." 323, de 14 de julho de 1983; 

Decreta: 

Artigo 1 . 0 — Fica aberto um crédito suplementar de Cr$ 
45.000,00 (quarenta e cinco m i l cruzeiros), observando-se nas 
classificações Institucional, Econômica e Funcional-
Programática a discriminação indicada na Tabela 1, deste de­
creto. 

Artigo 2." — A suplementação de que trata o artigo an­
terior será coberta a que alude o inciso III, do § 1.°, do artigo 
43, da Lei Federal n.° 4.320, de 17 de março de 1964. 

Artigo 3.° — Este decreto entrará em vigor na data de 
sua publicação. 

Palácio dos Bandeirantes, 19 de dezembro de 1983. 
ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O 
João Sayad, Secretário da Fazenda 
José Serra, Secretário de Economia e Planejamento 
Publicado no Gabinete Civi l do Governador, aos 19 de 

dezembro de 1983. 
Maria Angélica Galiazzi, Diretora da Divisão 

de Atos Oficiais. 

DECRETO N.o 21.775, DE 19 DE DEZEMBRO DE 1983 

Dispõe sobre abertura de crédito suple­
mentar à Coordenadoria de Esportes e Re­
creação, da Secretaria de Esportes e Turis­
mo, para atender a despesas com outros 
serviços e encargos 

ANDRÉ F R A N C O M O N T O R O , Governador do Estado 
de São Paulo, usando de suas atribuições legais e, de confor­
midade com o que dispõe o artigo 6.°,inciso I, da Lei n.° 
3.635 de 13 de dezembro de 1982; 

T/>t!tLA 1 - : iUf 't - tMENTACAO VALORES EM CRUZEIROS 

14 SECRETARIA PA ADMINISTRAÇÃO 

14.03 COORDENADOR IA DA ADMINISTRAÇÃO MATERIAL 

4 . 3 . 1 . 3 CONTRIBUIÇÕES A TUNDOS 3 8 0 . 0 0 0 . O O C 

S U B - T 0 T A I 380.000.0ÜO 

T O T A L . . . . 380.0Ó0.G0C! 
ATIVIDADES CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
ADMINISTRAÇÃO DE MATERIAL E COMPRAS 

0 3 . 0 7 . 0 2 1 . 2 . 1 7 5 0 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 3 8 0 . 0 0 0 . O O C ! 

TOTAL 0 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

REDUÇÃO 

9? RESERVA DE CONTINGÊNCIA 
99.99. RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

9 . 0 . 0 . 0 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 3 8 0 . 0 0 0 . O O C 

S U B - T O T A L . . . . 3 8 0 . 0 0 0 . O D E 

T O T A L . . . . 3 8 0 . 0 0 0 . O O C 

ATIVIDADES CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

9 9 . 9 9 . 9 9 9 . 2 . 4 1 1 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 8 0 . 0 0 0 . O O C 

TOTAL 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 3 8 0 . 0 Q 0 . 0 0 f 

TABELA 2 - SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM CRUZEIROS 

14 S E C R E T A R I A DA ADMINISTRAÇÃO 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

1 4 . 0 3 COORDENADORIA7 DA ADMINISTRAÇÃO M A T E R I A L _ 

T O T A L 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . QUOTA 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

RE0UCA0 

9 9 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

ADMINISTRAÇÃO DIRETA 

9 9 . 9 9 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

T O T A L 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . QUOTA 3 8 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

TABELA l - SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM CRUZEIROS 

15 SECRErARTA 0E OBRAS E 00 MEIO AMBIENTE 
15.10 ' ENTIDADES SUPERVISIONADAS 

4 , 3 . 1 . 1 AUXÍLIOS PARA DESPESAS DE C A P I T A L 7 . 0 0 0 . OOC] 

EUO-TOTAL 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 7 . 0 0 0 . Ü O Ü 

ATIVIDADLS CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
ATIVIDADES 0 0 0 0 P 

03.1)7.021. B. 1V3 0 7.000. QDO 7. ÜOO. COO 

TOTAL 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7.ÜOO.000 

15.57 OEP EDIFÍCIOS E OBRAS P U B L I C A S - D O P 

4 . 3 . 2 . 3 TRANSFERENCIAS A MUNICÍPIOS 7 . 0 0 0 . 0 O O 

S U B - T O T A L . 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

A T I V I O A O E S CORRENTES C A P I T A L TOTAl 
ADMINISTRAÇÃO E MANUTENÇÃO DA AUTARQUIA 

0 3 . 0 7 . 0 2 1 . 2 . 2 1 0 • - 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

TOTAL . . . . 0 7 . 0 0 0 . O 0 O 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

REDUÇÃO 

15 S E C R E T A R I A DE OBRAS E DO MEIO AMBIENTE 
1 5 . 4 0 ENTIDADES S U P E R V I S I O N A D A S 

4 . 3 . 1 . 1 AUXÍLIOS PARA D E S P E S A S DE C A P I T A L 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

S U B - T O T A L . . . . 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

PROJETOS CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
PROJETOS DO DOP' 

0 7 . 3 9 . 5 3 1 . 7 . 2 9 6 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

TOTAL 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

1 5 . 5 7 DEP EDIFÍCIOS E OBRAS P U B L I C A S - O O P 

4 . 1 . 1 . 0 OBRAS E INSTALAÇÕES - 7 . 0 G O . 0 0 0 

S U B - T O T A L 7.000.OOC 

T O T A L . . . . 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

PROJETOS CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
OBRAS DE ARTE 

0 7 . 3 9 . 5 3 1 . 1 . 1 6 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

TOTAL D 7 - O O 0 . 0 0 0 7.000.000 

TABELA 3 SUI'L(LMENTACÃO VALORES EM CRU7EIR0S 

ORGAO 1 5 . 5 7 - DEP EDIFÍCIOS E OBRAS PUBLICAS-DOP 

CATEGORIAS ECONÔMICAS T O T A L S U B P R O G R A M A S 
CÓDIGO ESPECIFICAÇÃO 0 3 . 0 7 . 0 2 1 

4 . 3 . 2 . 3 TRANSFERENCIAS A MUNICÍPIOS 7.0Ü0.0Q0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

REDUÇÃO 

ORGAO "15.57 - DEP EDIFÍCIOS E. OCR AS . .PUBLICAS-DOP 

CATEGORIAS ECONÔMICAS T O T A L S U B P R O G R A M A S 
C 0 0 / G O ESPECIFICAÇÃO U 7 . 3 9 . 5 3 1 

4 . 1 . 1 . 0 OBRAS E INSTALAÇÕES 7 , 0 0 0 . 0 0 0 7.0Ü0.0OO 

T O T A L 7 . 0 0 0 . 0 0 0 7 . 0 0 0 . 0 0 0 

j f . U K . 1 - SlíPlLrtLHIACAV V A L O R E S E M C R U Z E J . R V : : 

. 1 6 S E C R E T A R I A D O S T R A N S P O R T E S 

1 6 . . Ü 1 A D M I N I S Í R A C A O S U P E R I O R S E C R E T A R I A fc S E D E 

3 . 1 . 2 . 0 M A T E R I A L D E C O N S U M O 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 1 . 3 . : ; O U T R O S S E R V I Ç O S E E N C A R G O S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

S U B - T O T A L 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

A T I V I D A D E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 
C O O R D E N A Ç Ã O G E R A L D A P A S 1 A 

1 6 . 0 7 . 0 2 0 . 2 . 2 1 2 1 3 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L •' 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

R E D U Ç Ã O 

1 6 S E C R E T A R I A D O S T R A N S P O R T E S 
1 6 . 0 1 A D M I N I S T R A Ç Ã O S U P E R I O R S E C R E T A R I A E S E D E 

3 . 1 . 2 . 0 M A T E R I A L D E C O N S U M O 5 . 0 0 0 . 0 0 0 
3 . 1 . 3 . 2 O U T R O S S E R V I Ç O S E E N C A R G O S 1 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

S U B - T O T A L 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . . 1 5 . 0 0 0 . 0 0 ^ 

A T I V I D A D E S C O R R E N T E S C A P I T A F C . T O T A L ? 
S E R V I Ç O S A D M I N I S T R A T I V O S 

1 6 . 0 7 . 0 2 1 . 2 . 2 1 3 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L 1 5 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 5 . 0 G O . O O 0 

J A B C t . A -I - SUPLfMCNTACÃO VALORES EM CRUZEIROS 

1 9 S E C R E T A R I A 0 0 INTERIOR 
^ 9 . 4 0 ENTIDADES S U P E R V I S I O N A D A S 

3 . 2 . 1 . 1 T R A N S F E R E N C I A S O P E R A C I O N A I S 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

SUÍl-TOTAl 1 9 0 . 0 C I 0 . 0 0 0 

T O T A L . . . . 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

A T I V I D A D E S " CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
A T I V FUNDAÇÃO P R E F E I T O F A R I A L I M A 

0 3 . 0 9 . 0 2 1 . 0 . 2 9 9 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

TOTAL 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

REOUCAO 

99 RESERVA Otí CONTINGÊNCIA 
9 9 . 9 9 RESERVA OE CONTINGÊNCIA 

9 . 0 . 0 . 0 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

S U B - T O T A L 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T O T A L . 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

A T I V I D A D E S CORRENTES C A P I T A L TOTAL 
RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

9 9 . 9 9 . 9 9 7 . 2 . 4 1 1 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 9 0 . O 0 0 . O 0 0 

TOTAL . . . . 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 0 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

TABELA 2 - SUPLEMENTAÇÃO VALORES EM CRUZEIROS 

19 S E C R E T A R I A DO INTERIOR 

ADMINISTRAÇÃO I N D I R E T A 

1 9 . 4 5 FUNDAÇÃO P R E F E I T O F A R I A L IMA - CEPAM 

T O T A L 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . QUOTA - 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

REOUCAO 

99 RESERVA DE CONTINGÊNCIA 

ADMINISTRAÇÃO D I R E T A 

9 9 . 9 9 R E S E R V A DE CONTINGÊNCIA 

T O T A L 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

4 A . QUOTA . 1 9 0 . 0 0 0 . 0 0 0 

T A B E L A 1 - S U P L E M E N T A Ç Ã O V A L O R E S E M CRUZEIROS . 

. 2 0 S E C R E T A R I A D A F A Z E N D A 

20 . 0 Í I C O O R D E N A Ç Ã O E N T I D A D E S D E S C E N T R A L I Z A D A S 

3 . 1 . 1 . 3 O B R I G A Ç Õ E S P A T R O N A I S 4 5 . 0 0 0 

S U B ; - T 0 T A L 4 5 . 0 0 0 

T O T A L . . 1 . 4 5 - 0 0 0 
A T I V I D A D E S C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 

A C O M P . C O N T A V A L E N T D E S C E N T R A L I Z A D A S 
0 3 . 0 0 . 0 3 2 . 2 . 3 1 \ 1 4 5 . 0 0 0 0 4 5 . 0 0 0 

T O T A L 4 5 . 0 0 0 0 4 5 . 0 0 0 

R E D U Ç Ã O 

2 0 S E C R E T A R I A D A F A Z E N D A 

r !U .05 C O O R D E N A Ç Ã O E N T I D A D E S D E S C E N T R A L I Z A D A S 

3 . 1 . 1 . 1 P E S S O A L C I V I L 4 5 . 0 0 0 

S U B - T O T A L 45.OOC 

T O T A L . . . . 4 5 . 0 0 0 
I T I V J D A I J E Í J C O R R E N T E S C A P I T A L T O T A L 

A C O M P . C O N T A V A L E N T D E S C E N T R A L I Z A D A S 
• 3 . 0 8 . 0 3 ? . y . 3 1 1 4 5 . 0 0 0 0 45.OOC 

T O T A L 4 5 . 0 0 0 0 45.OOC 

http://380.0Q0.00f

